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"F' ,/1.;!' .;: _',' ,1 Uvaidades,
. hip?crisi:l's é e'Xibici_oni'smos dos l E assim se que'bram os cientes ao' zoi�' '. _

falso� republicanos; o dr,_Jeao Peero de los e despeitados que tanto teem procu- Traducidocflel porlugués por �italiano Gomez.
Sousa. que, p-o.r -delegação .de .... todos os rado achincalhar, embora inutilmente, o No sé qué poder o qué fuerza nos ligaE' realmente para lamentar e afundou no Brazil mais cedo do que cent;os e da .malOria das C.O�HSO=S demo- valioso trabalho do eminente estadista sr. á la tierra donde hemos nacido; no séP·ara entristecer a maneira como c .. t crancas, feriu a nota politica: o .dr. .Je- dr. Afonso Costa. .. d 1 bi tse esperava; 101 por l�SO. que ep r:e ronimo Rato, conservador do registopre.' que atraccion no.s. pro uce � am le� e

certos jornaes discutem,. criticam, nós mais depressa liquidou, liqui- dial de Portimâo, que: declarou' ter a ma- Dais dllzentos IDII re.l• donde hemos' aspirado 'el .pnrner hábito
t ,� J' c I' . -

d '1 de VIda, y en donde balbuceamos las pri-comen am, sempre com azeuume dação parI' mais íntarnante pe a att- xima confiança na boa onentaçao o 1 us- O Sul. pela boca do' sacristão .¡\Ivaro meras preces; no sé que dulce encantoagressivo, sempre procurando des- tude dos dois ultímos reinados e tre governador cinl; .0 insp.et?r Serra, do Judice, rotulo republicano do realista AI- existe en los primeros paisajes que nues­cobrir O 'lãdo' em que podem vêr dos .homeps que a liquidararn. pois circulo escolar de -Silves, 'que- drsse estar
varo Santos, -despeja insolencias a respei- tros ojos conternplaran, ni qué deliciosóconvenci jo de qu'e é iustre governador c._i-. t d di .. r r Ly ter Franco pre .

d dPretexto para atacar sempre em b di d otra forma se' o o nosso reto s., s ". -

imperio ejercen en el alma' e to o,s nos':
."

, .�, em po la �ser e ut I'
. , vil, no desempenho do seu .e.arao, se nao lha-lo oor rnei

.

d'dei ,.

t d ont O 1
.

d d
� tendendo enxova á-lo por meios In Ignos. otros los lugares donde nos arroiamos a.ro elos a vir u e para o enc r não preva escesse o mo o e ver deixaria mover por-ínfluencias estranhas; O d A J di Id·

.

d sr. r. Ivaro u Ice aurou ama,- dar los. primeros pasos, las paredes quee VISOS de defeito, sempre a, e- e sentir da cabotinagem, cometen- João Henrique, operario, que se declara .

I
"

di d ue'-quiz en amear quem e mais igno o q prodújeran el' eco de las primeras pala ..dução e a conclusão desleais e fal- do os homens .que a.ela se aliar .....m .socialisra e vem ali em nome da Associa- If' r' o ficou enlarnêado" a '.
. e e, e 01 po .¡SS ,que ," ., ,_ '!". . : bras que nos enseñaban nuestras madres,sas. O erro 'laIrlentavel emiserrimo de cão do Registo Civil, cu�p�imentJar aLPr.l' O .seu artigo no Sul estã.subejamente y el cielo que recogió la luz de nuestra• meira autori dade do disrritojo r. UIZ .

d I
.,�

bli o t t'E '¡'sto por má vontade pessoal t d
.

ta da' regeição de aprecia o pe a opmrao puo rca e p r an o primera mirada. N" sé de donde pro vie-. , cur eza e VIS S Faisca, de Loulé. que ali foi unicamente 1d
' .

d '1' I 1':
�,'

lib I ... que a opinião he responda. . ne esta estrecha unión entre el hombre yPara . esprestigiar e esva orisar; uma p ata-torrna 1 era que os re- para ná qúali.íad.. e de grevista, de '19J7 A' Ih j' ist O::jUI, apenas e uizernos IS o; sr.. su
-

cuna, entre el hombre y 1;1 tierra don-e isto por ambição de predominio pubhcanos lhes apresentaram, num abraçar quem foí seu cole�a na il'ltt.a·'�s�- dr•. Alvaro JUdi,ce., que é ,um .emérito ca-
.

de ha' nacido; ilolo sé que todos sentimose de mando. o espirito sectario aci- intuito alto e nobr'e, generoso e gerida; o. dr. Correia Ri�elro, que felLl- lunlad<;>r, tem al� suas (:)rd��s, ,para co!J.l- .

un cuho fervoroso por. c,'l ccac.hoJ de ter-d
.

-t d
"

mo e de' hu d' d ,t' t' d ,," tou o novó governador CIVIl em norne dos
prar CI"arros e lYrOS de mhsa a quantia ... d I I

ma O eSplrI O e CIVIS .

gran e, e pa no Ismo e e ... IVIS- ,

rndependentes de La�&a, Silves e Monchi- .
ro .'. .

", tuno que nos conce IO a prtmera uz ymanidad de q�zentos mll reIS, se provar �ue o sr. l'los prim.!ros horizontes �e. mo. 'lue; e o dr. Vitorino N)ealha, que' lhe. Lyster Fran'co deveu ou deve a alguem a . . .O h· b .

f
.

'd· .
.

. ._' Hay senumlentos que naCle:'on en unque pa ra a 1 erram esses Melhor' o·rientado,. e talvez já ez os' seus:cumprunentos em nome o sr.
lmportanc13 de cem mil· reIs ou qual- d'

"

t f'l ti' dJ'omaes a proposito de cOJ.·sas insi- d l'
�

d d 5 Antonio Maria da Si'lva, atual mlOjstro do
, rll t mb m ôs ganh�rá se p.ro- la, y en o ro aCI men e se ? VI .aron,

'fi d' d aproveitan O a lçao o ato e
t·omento.

quel' out , e a e J

,pero hay uno que una vez naCIdo Jamásgn¡ cantes e a esproposlto e O
.

d E h" c var que o mesmo senhor perse'�Ulual-, .1', de u.túbro, o reI e span a, 1Uon-
fil' d I

'"

r
se borrara de nuestra memorIa, y es el. �.

t
. Usa em seguiJa da palavra o sr. dr. guem ou esteve la o em qua quer pa - .COISas que nao eXIS em, como ISSO

so XlII, parece que está compreen- r d d' .' " amot' á'la patria.' Puede oéurm que eld h d Ih d Adelino Furtado,' chele a IstfltO, que tido, ou se fez substllUir no posto meteo-
d' I' I'

.

d'e orror e e terror espa an 0- dendo a sitU3Ção politica e social pi iilcipia por afirmar"a sua comoção pe- rologico sem autorisação superior ou est� lO, a rIqueza y os
.

vla)�s n<;>s IS-

se pelo solo portuguez, agitações do seu p!:.l·Z. A su:-- tendencl'a em rante' as' imensas 'prov. as de carinho que solicitou de quein quer que fosse � no- 'traIgan; puede suceder que la mfiOlta va-
._. LO

_; •• riedad de las cosas nos absorb!! todose conflitos em que o povo se deba-
aproximar-se dos liberaes, mesmo todos lhe dispensaram. D'iz-se democratl- meaça» de dlretor da escola mdustrial.

I "d
.

.

t h dite sobre char 'os de sangue' . co e promete se,r absolutamente cumpri� E' assim que se desmascaram .os Ho-. os senti os; pero necesaflame� e a e,c
,

• \ dos mais avançados, como repu- -c I d ec s
haber una hora en que el !torazon de to-'d'I Jor dos seus deveres e amigo de traba- melis ,·zs os e ..• co a.
d

.

á I
.E a yl a a correr tranqui a comoblicanos e socialistas, tem-se mani- [har pelo engrandecimento e prosperida- os nosot:'Os entregue a patrIa, a nues-

nunca, esboçando-se e desenvolven- festado ultimamente. des de toda a pwvineia. Não perseguirá De.coberta IDtere.sante tra querida patria, el rico presente del
do-se um,movimento ativo e fecun- '" .. olOguem e procurará sempre orientar-se O sr. Antonio José de Almeida arranja amo_r, de las. �sa.udadesJ, de la no�talgia!.
do' material e mental lançando'-se Afonso XIl� env.eredarta a�sIm com toda a retijã() e justiça, muito espe- deSCobertas capazes de meter, num chi- cie. esos senumlel?tos quea.guardan e.n s�b

_,_

ct
-

f,'
. -

- -,

to e �tàiéãn'"" -poT-carrrlnhcf-ldcllt'1-c;.�a que- Lem- da mente-a respêito das êlã"s�S'"'êSTlülñUJFs n'do todas 'as f:¡¡rannas dos graIJde.�', ña'v�:·. -en dulce amarg��,. que �kna y contrlstd ... ases e aper elço��en
-

seguido Vitor Manuel na Italia ao e trabiilhr.doras. gadores de outras eras. Y un place.r dolos.oso que nos encanta ydo-se melhor preclsao para o avan- ,

d
.
'

.

O" t· .

Depol's de ter conressado o seu roman- no� acongoJa•.Y. es. q.ue el amor al ter-'.

que vem seguin o a monarqUIa m- seu dl�curso, q'Je 101 pnmorosamen· l' -

-

d O d dco progressivo do palz. .

te feito e em que sua ex.a mosuo\.: ser tismo polltlr;o' no celebre discurso.progra- runo, como. eela. VI IO, pue e más que•

A 't
� ';> M agitações de gieza com os seus homens, de go- .

d
.,.

ma-sobremesa, vem agora dizer-nos que a
toda .. la.s dlstrac. clones. .

:gl aço.,es. as as

a verno Asquith e Lloyd Georges, ou pos�i.Jldo e multa fe e mUlta esperança,
dque se d conta posta de p rte a teve da pàrte de todos os assistentes os IQucllra se apoderou dos politicos e de Admito l.a clrcun.5�ancla .. e ,que nos

· .

a
.

'
., .. se.J·a o caminho que teem de seguir .'

"fi' I loucuras, ha ."·,,te anos, temos "'·"I·do. pueda ser dIfiCil e.1 v.lvlr la VIda, .en e.1 me-.fi lOtnga pohtt :1lalS espoDtaneos e sigO! cau vos ap ausos. IY IY .,msan�a, O _so sma, a
"'d

-

os governos de todas as nações J...Hrúu.�e depui� o auto da posse, que Não ha duvida. dio en que nacImos, que la mIserIa nosca,
.

sao apenas salutares. E a VI a
que quizerem protelar, adiar e tor- foi a�sin:¡do por numerosos democratlcos, Sua Ex.a fala com um tal conhccimen- agobie y arrastre, que las enfermedades

naCIOnal a despertar da l?odorra nar menos violenta, até mesmo varios indepenjentes e alguns s�m côr po- to de causa, que até parece estar redigia- nos persig�n y m'olesteo, que la infamia y
em, que a recalca.va o regImen de

sem vl'o]en"l'a, a transcormaça-o so- !ilic;1 definida ou francamente declarada. do apontamentos para uma auto-biogra- la calumO!a hagan blanco en nosotros;
fi d '" l�

fia. puede realmente acontecer que lleguene.,,�r�vat�ra e rotma que n ou ••
� ciai que tem de <?perar-se, inevi- � momentos en que nuestra voluntad pre-E e.contra este despertarqueaqu_e, tavelmente .¡.,por, bem 'e ,honra- da TelD razão fi.era lo que la dura fatalidad nos icnpon-les �ornaes bramem, na .aberraçao humanidad�: .

'. ,,:., .' NOTAS E C�.KmNTAnIOS Ora até qoe e'dtamos de' acordo com a' ;gà., '9' que debido a esto, procuremos en.
lastlmavel de que as socledaJes de

,_

' '. ,

. 'Republica! . otra parte lo que .lUestra tierra no quc;i-
hoje podem regressar aos tempos N�o� �,nrr.gum.eQo.s. �a I�pre.ns� -,--:-:¡-- . Custou, mas alguma vez havia de ser.: ra o no pueda di�pen�,arno�; lo que es
do .ascetismo, á quietude con.tem,- clencal-mon�r�ulca,_, na.o �,malsl- «o .Jombate. " �1 Diz ela: ' 'cierto, pues, que expatriados pqr la fue,-
I d I nando tudo esforços e mtUltos dos E' deste no.,so· p'r'elado colega e devl'do . . " .' ,za del.' deseo, e por el despotismo de ¡.�p atlva ns monges, �e o menos a

.

. , .

.,' .'.
. «Uma Imprensa. sem prInCipIOS, chela de fatalidad al abandonar el terruño nues-passividade moral do Jesuitismo, o q,ue_tr.ab�I��rp,:a�",etOs e pr�poslt�s á .pena do s�u ilustre diretor, o 'artigo que rancores e de banalidades, �xploraodo o es- tra patri�, hemos de sentir, estec,n¿s do�-

pO,vo, conduzido como rebanho, pa- ��s 9':le. quer ...m trabalhar, como hoje publicamos em 1'b1gar de honra.
'

caudalo e do
_escan.dalo !Ivendo:.. uma ¡de eslemos, en 'Id último del,çorazqfl algo

ra comer como para trabalhar, po-, ·nao, e }mPRlt.dq �orI1la� de governo A' coofereocla '1'.' ,

cnse de �ducaçao rpUItO malO��, mal.s prof�n-í¡ semejante' a"'üna fuerza que 'Sé:n.¡ibiiiz. y
vo· maquI'na, sem aspI'raço-es nem que, fiz�riillql o .s,�u>temp.o,. porque .

d 'fi
-

f
.
da e_mais de�graç�:da, ,do qu.e .-a'i,�rrse de tla,-' devásià," a uná opresión que enerva y as-

fi
C'f

t
Ainda a proposl to' a' rpagol ca c�n e-

� It'uçao; tudo ISSO conjugado e agravado pe- 'ficia. y en ese adinirab'le sentimiento en'iniciativas, sem direitqs nem neces- .zer�m, o ,se�,temp� .as Clrcuns an- "rencia que o ilustre 'Presidente do mill'ís-" I?� exemp�os dissolveQles. da oligarquia pOe, esa fuerza inC!vÍtabfe, 'en esâ .opresión'do-
. sidades, movido ás ordens do Se- Clas l.ntele,uais :- �oraes q ue as de- terio fez ha dias na''1mpren�a Nacional, lillea domI03ute,· produ�1U � estado moral loros8, que' a veces nos hace� aso�al' IllS'nhor e sob o sibilar dos chicotes! t�rmmar�·I11; ?ao,.e l?errando, mal- �h�,ed� �o���.SO'ilu�,�;.� colega A Monla· e menlal, que a R"pubh�a linha, p�r�, seu lágri,mas a los pios, es, donde está la más

Miserosiludjdos!' �ma.ndo, IIlJurlando., corrompe.ndo, bew e. para bem ,dI) palz,. de cOrrigIr ou pura .manifestación del amor a- la patria.
'd t l' t O lOtrlgandQr que se faz o aperfelçoa- OPINiÕES INSUSPEITAS-Ericoot' rei ho- tentar faze-lo.

.

. Nadie allã lejos deja de sentir un im-A VI. a � ua � ou ra. que a
mento moral do homem da fami- je uin do� pc;ucos amigos,que o� Br;¡ganças .. A chamad� imprensa politi�a popula�, pulso in:imo que Ie' haga poner su pensa-cal'aterIs� e preclsa.mente o �rran- lia,' da nação,-fim para que deve- dflixaram ern Portúga(, .'um me.dico distinto C6fta da ,lwpunl(lad� dos se�s fello.s, delel- 'miento en su patria abandonada; nadie,

co energlco, o movlmen.to atlvo, ? rI'am 'volta' r, se todos' o:s nossos' '·e:::.- que seudn um ,erdádeiro fidalgo e uma ta-se no Illsult?" na Itl,SIDUaçao maligna" le- por muchas razone.� que tenga, _puede ol-
d I d t

� creatura absolutamente' dedicada á familia va�do aos esplrltos SImples que a leem, a vidar la familia, los amIgos, lá cuna don-passo au az e argo a ISpU ar pr�- forços lutas e sacrificios: quê a Rapub1ica déstronou,. é todavia um lQats lameulavel pre.yersao moral.. de vivió y durmió su vida de iaconscien-maSlas de chegada ao seu destl- 'ó
homem de carater e até quasi um d�mo- Tudo isto que ,é exatissimo,. é um fiel te, Y los encantos de �u tierra, de aquel-no. Josl.Augusto de. eLlstro..' ,erata na 'simplicidade da sila vida e dos retrato da imprensa evol�clonista, que, la' tierra que siempre le parece la más

Uma concorrepcia feroz agita os seus modos. A prim�ira coisa e� que me excluida a Republica e mais dois ou tres bella de todas.
.

povos cómo os individuos, e ai dos '

.

\
.� falou foi DO discurso ·h.ontem proferido pelo periodicos das prOVincias, na�a !Dais faf: Ya los poetas Sófocle'l y' Euripédes,

que h�sitam e vadIam nas duvidas O ctlêf'e do distl�ito sr dr. Afooso Costa da Impreilsa NacilJual do que insultar, caluniar e di,àmar) que vivieron algunos .siglos antes ,del fan-
I d e não ,me escond�1.J"y¡:�eu ,entUSIaSmO pelo torto e a direito. tas<!add arabino. je Galilea, decian quedo rumo, porque ficam atrope a os

Chegou a esta cidade, no comboio ,f=0r- brilhante trabalbo do �minente esta'disfà, fri· E no final de contas bom era que a . «Ia mayor infelicidad consiste en marchar-e esmagados pelos outros,--que reio de quinta-feira, tomando ne�se mes- z3udo a delicadeza com que ele ab\ordou ,o imprensa evolUCIonista enveredasse por no!! da nuestra patria.J .

nem �equer darão pelo esmaga- mo dia POSS!! do elevado cargo de gover- assunto, sem ferir a nola polilica. Falava o outro caminho,e qUé assumissem a dire, No sé porque razón todos se:ltimos ne­
mento sob as ancias ou a embna- nador civil deste distrito, o nosso ilustre professor, o bomem �e cieucia, e o presi- ção dos respetivos periojico� jornalistas ce�sidad de' vivir donde viven nuestros
guez dos tr.iunfos. e prestimoso correligiol'lario sr. dr. Adeli- dente do ministerio teve o maior cuidado dignos deste nome e não Jornalistas de padres, donde murieram nuestros abue-

np Furtad...o... . em não apare�er atravez das palavras. E Ú pão de escada, incapazes de ripostar com los. Asi pues, dondequieira que nos en-Os te�np�s são outros e o que Ao cnegar a esta cidade, já sua ex.& vr- imparcial julgador da obra 'do maior inimigo decencia e qualquer critica ou suelto... contremos hay una. fuerza misteriosa queparece. mCrIvel é que certa gente nha acompanhado de granlle num�ro de da monarquia disse-me: até os plonarquicos nos sigue: son 10lii cariños que la patria'não veja ou não queira ver. Fosse pessoas de .va�ios c�>ncelhos de barlaven- que furem inteligentes boje seguem com in- I = oRo. I

nos di�pensa, los cüidados que ell a siente
hoje um Nuno Alvares rezar no mo- to da pruvmcla, cUJos nomes, por serem teresse a obra deste homem admiravel: eles

ÇAl'{CIONEIRO DO povo por nosotrbs •. Es la patria la que encami-
mento em que o inimigo dispozes- muitos, é il�possi\lel apontar. sabem que a monarquia não pode mais vir

I
na nuestros pasos, es la patria 'Ia que nos

d
- Na estação Je Loulé era aguardado por a este paiz e tendo'a ele ligados os seus Deitei o limão correndo, enseiÍl el amor. Si nos inva�-Ia....Qostal-se os Seus esqua. roes e assentas7 uma das fil�rmonicas desta vila, que en- interesses materiaes �',até o conção, por- A' lua poria .parou;. " gia, también es cierto que la pntriatienese as suas batenas pa ra o comba- trou DO meslU� comboio e o aco"?pan�ou que muitos são. ainda, patriotas, o que Quando o ll�ão le quer be!D., , un santo recuerdo para nosotros. Y todo.

te! �<i'· até a faro. �nde o esperavam multos cor- mais desejam agora' qlle isla marchl'l Sabe ' Que fará quem no deitou. é!Sto nos lleva a perlsar en que estamos
I Mas isto não entra na cancien- relioginariost que depois, com a musica á o que Ibe digo?-acrescentou, despedindo·se completamente identificados con la tierra,'

· .

b d' I frente, o acanpanharam 80 hotel Louleta- ie: F.oi pena que ele .Dão nascesse monar- Não me ponha a mã., na ciota, donde nacimos, en que forma parte de:cla turva e �o sentlme�t<:> o se la-
no, onde fieQl hospedad�. quico. Não me pooha a mão 00 peito, nosotros cuanto ella és, y en que somos.do de cabotmos � ambiCIOSOS, sen-¡ A poss� toi'l?elas duas horas da tarde, Como se vê, a organisação do primeiro Alraz da sua ,em outra,' sin duda alguna la parte más q1lerida que:do realmente trIste que homens

f'
com a asslste'leia de centenas de pessoas, governo do Partido Republicano Porluguez Assim se perde o respeito. ella posee. Llamamosle patria,-notnbre:

de estudo e de saber muitas vezes q�e nem COU)eram nas salas do governo foi a mais eficaz derrota dos elementos rea- derivado de .paten, porque es nuestro,
lhe deem visos de autoridade e sin- CivU11. e"l- d I d

lislas. A confiança decidida que a nação r1epo- Eu hei de me ir assentar padre-y la llamamos con terminación fe-
.

I
saram I, ao

.

a pa avra o� srs. r. sila oeste governo e,smagou-os e fez·lhes No arco que leva a lua; menina, porque al mi,mo tiempo es nues-cer¡d.ade. .' . José Vicente IMadeirl¡ que fez o elogio perder as· ultimas esperanças. Portanto, os Quero ver o meu amor tra madre.
.

: FOI por ISSO que a monarquIa se do novo che� do distrito; Julião Quir)ti� mais espertos vão cuidaodo de se acomo· As voUas qu�' dá na rua. João Pedro dt Sousa.

"
.

'. 'Ô� ,TEMPOS fÃ(rOUf.ROS'
,

".�.

"



... " - _' ,i

pulosó O 'redato� 'que deu a intorrnação ça, porque até a propria!lei o isenta de
no Hera/do.

' ,<

" responsabilidades, se fizet acusações em

Já 'é. ser atrevido ,c; malcreado ! juizo e provar que são verdadeiras.
Positivamente de nada nos, importería Io qué disse. pOÍ'q�e ¡á Iheconhecemos a

ElclarcceDdo

ignoranœa :C' li Y,ai(iade, mas hav�fá ieito,' No intuito ali4s louvável de, defender o E' fõra de duvida que li pslitlca não pae-:
res que, ,não o�6tib�¿erido, lhe deem cre- sr, Palma Branco. famigeiado' secretario sa duma desmJraHsadotd caprichosa, dhta­
dito, deæars a ,mais: . incuícende-se presi- do 'Centr« Erolucionisra

' d\', .isboa, vem' da dum 'imperio' e energia raes, que a uib.
deme dã ,.éfetJ(/a. "Comissão, e porta nto a Republica á' estacada c�nf�ssar que a' simp'les ac�ôo desequiltbra e �áz !ompar ,es�
aclaremos as sihlikõês.

.,

tal celebre cãrta pelo mt��'
. o sr, Palma trepitosamsnte o earner mais austero e ti

O Rafael do registo civil é que se mos- dirigida aé; '�:I;9jspo d� !l [a, 'fcit. escrita dign.idade mais franca.
, .

.

�,',tra 'pouco se�ib��tes.crupu,!ollo em ter a quando aquele ilustre v,ara, era ainda de
, <Ninguem o dunda, mngueæ ousara, p�r

v"eI'elddde de 'aeS,m;�n�lr d, que era absolu- menor edade, ou como qu'dn 'diz Uma es- certo, contestá-to, porque se lhe anteporIa
tsmenre �er�adelro. " ' pecie de O,sgas,nha imberqe; que 'ainda' toda' uma avalanche de fatos icoíllro'�rsqs
A comissao p,arf)qul�t -de Santa Barba-I n�t:> sabia qual er:a a sua mio direita." ,de que a historia é abundantemente pre-

r� de ���E� pe?�u�:efetJV'�mente a nemea- Ora If carra tem à data ,db 1910, o que nhe,
'

..)

çao. do ,s.r� d�.Jo,ap eedr?;de _Sous.,.a p.ara. nos leva � crêr que o sr: B�lma é ;a�lhl-r .

Está v!sto El pr(j,va�o que os atos, bons ou
governador CIV1L,�� distrito:

,

'

". . me,nte ,maiS, velho do que 6 celebre pa· maus, dignos ou lndtgnos, dum mesmo po-

O.Raf.ael.'.' b,em., :Q sab. ,�, mas qU1Z. mos- tria rca Matusàlem... ',df.
'

" I�ic�, duma mesm� ,coletivida,de, ��pen�em
rrsr as. suas' rmporranctas, e porque era ','

.

lao Somente da felicidade ou infelleidadé de
pres�de�tll da,iuíHa.,:,��,R�roquià, .,veiu de O naufragle do cve,onese» '

,'q�é estej'àgI rev,éstidos nomómeüto de agir:
ra to�o enfatuado ,� ... " delt�u, asnelr,� ! ". O mar, arrojou ã' praia' d� Fuzelhás em' E' â' pratica da vida, que assim Íló�loJudi·
, P�IS c: Rafa�h C'Ju� se, diZ ,rep?bh�ano, Leç:>!, ,9 ca,.daver de �m dos naUfragos, em ca.

. .

',. ;
,

' . '

'..
,<linda nao,s�¡��e �:�:e ptn� ,COIsa � a jUl,lta.. completo,estado de nudez e por tal forma E por dISSO estarmos cerlos, temos por

ç(e paroquIa: d,,� ,qY,;�l �J (h� pres!d�n�e" e
. murdaJo� q'ue' se torna 'dificil re�oqhec�r ve�es que, f(,rçar'� �tiosS? ..

sentir e es�;��at,
Q�tra",coIS.a� e, a.�,c.g�ssal) paroquIa,. onde,: {l.gue, sexo ertence." ." "�o . , .;_, ',q,ue O esplr.,to se ,pass§lfi�le¡ .en()rgJ�l!s�,
na? tem voz atlva fiem passlvC1?!!, ,

c

Ta'm!1c' Cm Pem'��I'd'e'n'" tl·'c7a"'s"" 'c"'n��c':"""f" ... "p'arã"'lleSlfp¡¡iird'n:fllalhentê ài\reêfar ''e'"fOrlIia.1'"£ 'f
'

I dib
'

, d' d'
lUe o ui oes 01 ar-,,�. 1-'.

.

.

,

S I aSSIIT:l,�1 t� . :rl�r: "Oi re atofes ..•. ? rojadó"'á prai� do Lavrá, 'aó nohe de:Lei- o nosso juizo sobre det�rmi�adÓs falos ((lÍe,
a

"

LI ,) e d?, «AJ��ye �, qoue, sempre a�t. xões, ce,rçà de tres quilometro� d_o local do de .mome�to, nos levartam, Impr,udenten_Jeo"
gos. da vevddade!, S�l�ostra�am mgenuo� a .

�i¡']ísrrà'dorerànese, um outtoftadaver que t� � pratIca �e aIos claSSificados p'eln� es-

!Jon�o de ,ar a<:? hlm�nto ás suas arre- nso foi reconhecido. ..' pintos serer.os e calculados de ..•. as",.,ras.
metidas

.. '

,
"

Na delegação da alfandega ein Leixões ASSim, pois, e s,�lbjugada 3'revll'tta illti:,
, Corlo,sldade¡" continua a di,tribuição �os o.�jetos.retira� ma. 9ue Dns deSOrientou �� chofre', eútre·

U
.

- '.'

� I' d" dos de borGio aos respetlvos �aufracos mils serenamente Da anah�e severa. mas

b
.' '� carta8-po�r� 'dqU�1 I!.fm ,2�, • e·3uru, Con'taque o vapor iriglez Linnet ;ae justa ql1e: DOS sugere essa ioolvidavpl re-

ro

J
e_ [90 S�lU

G
e • a_ ra, l· �gld o �o proceder a v'lrios trabalhos dará o s'alva- presentação imortalisadora de doii paladi-sr. ose, alf!l�rt:la,. usmdao, JCu� Va, o o

mento da 'c'arua -'que está � bordo d� pa.' nns burros; ao passo que deprime caraléres
nosso co.rre l�lOnano sr. r." ose Icente,: !'>.,

l" f'"
.

d
.' '"

dM d '. h ' Fá d' d f quere naufragado. eltos e comprova os, a quem, apesar e

.'r eIra,
c e;ou a, ro n� 'la I e eve-

.

. '. " :. tudo, cootinuaremos respeitando e cónside.
reho de 191•• /'.' y"

'."
r N_erven,teli e trabalhadores rll- raudo como·sempre,'oão porqlià nos tnovà

t-
urou ��at:-� at�s e ta a s�a vlag��, ral8

.

¡
"

O espirito servil' e eograxador que jamaise �tO e��a a. a e a "I, qlue o po re car.ao-
"

I, .

cultivamos, mas porque não nos r,epugna
po' al Ja ymha aberto 'Uma comissão delegàda dat Associação d'

.

t' d'h
. 'd ,,'

'B I
. _ h d

.

d acre I,tar que lotam lu I na os mais I1ma
e os serVIços, �ao

'.

a UVI a. dos !"ervtntes e trabalhadlif·es ruraes de vez, na sua boa fé, é a esta hora já arrd.:-
Iloreegos' e' t�'lpelras Setubal avistou-se com o sr. diretor gera.! peodídos, magoa·nos e enoja-uos admitjrd�s obras publicas e minas" pàra tratar ti" d d'

.
,

Ha' dias, pubHcúu-ne na Provincia do qn? a pe II ancla' e OIS rancorosos monaro

Algarve uma coisa qualquer, Um pedgço �:ss����. que as duas classes estão at:a. quICos besuntad?s um'd_e rl1�ro �. OUtro �e
ie literatura a que 'depois a mesma 'Pro- Na impossibilidade de serdm admitidos

"erde, s� fundIssem hlpocrll�me,nte, p¡¡ra

viucia, pela, boca �o ,seu extr,aordinario desla fusoao resullar um r�pll.bhcanlsmo. apa�I'1;1- operarios nas obras do Estado, de'iejam t l h b I d t d,1iretor•. chamou cinicamente uma ligeir'" I ren e, e, cer o, m.,as a II' oso a pon o e
... ,os comissi·onadü� que se recomenâe aos I tfantasiá. .'

"

empreiteiros do cam;pho de .ferro do Vale
en amear ge� e sena.

.

_ ,

Essa fantasia a,Pl�rentava sem duvida do Sadô que inici.em�,os trabalh'os de cons-
. Um, celebr:sado em Olhao, onde conta,a�l-

uma coisa absrrata!,� impessoal., E' cerro trução pela. cida.de de Setu�al, .pois des- gos com?, caes, salf�ntoll.se em PortHna?
porem, que uma acintosa e repugnante sa forma seriam colocados aH mUltas bra- pnr prOibIr cat'llgom,amenle o� remado-,

quadrilha de meia duzia de ca!unladores I
res da alfan�ega, s��s sllbo�,�lna\Íos•.de

que circulam entre faro ,.e TaVIra, come· çoOs. h
'

C d: d S' dar,em vl�as a Re�ub IC�
.

00 dia ,do aOlver-

cou a espalhar que",por essa tal famusia engen elro sr. or elro e ousa safio �a Impldl'ltaça , do novo regllDen e por
«AINDA .A CO'NFERENCIA NA IMPRENSA literaria se faziam alusões ao dr. João' roncordoo com este alvitre e prometeu. grosselramenle 'ter ordenado aos mp.smos

NAClONAL.-O sr. Pimentà de,tol1'hontem Pedro de Snusa, •..".¡ q�.. ,

_ ','.'
tratar do assunto,' lembrandl> aos serven· I;ema�ores que �o�re,ss'e�j o. no;so ar_nigo.�tres colunas de prosa a proposito da cnnfe- c tes que desejassem. aceitarnrabalh.o ell) prestimoso correllgl nari VIL ri o DI S S6

. Nestes .terrT)os'i OT, dr. Joao Pedro de, Grandola e Alcacer do Sal que se' inscre-'
. oJ? ,

Il na"
.'rencia efetnada ha .dias na Imprensa Nacio- Sousa, feridf.} 'na, s(!la dignidade. ao ver vessem na sua associa<'ão,. enviando-lhe

ail fosse_falar-lhes a� pohuca, que, de resto!nai. Nãn sabemos o ql1p. mais admirar: SP, o .'"

I'
,

b'
, ... outra nao era senao a do sr dr Af ,nso

o,
,

d"
, á' fi i que os seus 10lrr.lg9s,�po ItiCOS am lClOnam depois a resp'etiva lista. ' '. • .'

'

,sr. m�nisrro o ,�ntertor e�t ,na r- arrojo em tra!Jsmi�ir para o papeltanto dls- despre�tig'á,lo po.r meio da calunia mais Costa.. .

" ' .

me re�o!uçao de continuar a o ra �e sa- p�rate. se a audaCia de declarar ql1e vae en- vd notificou judidãlrtlerile o dr. Silvestre � --==,..,.,.
O outro, rombo e farmaceutlc,o, diZia-se

neame�t?, d� todas, as dependenCIas dq sanat'.
.

." ..' Falcão ara dentro ,ele cinco dias vir dé-
.

n'on,tros
_

tempos- _republi�ano, mas" �l??S'�
seu:'_.mmlsterto. A-;slm., p.or despbcho de , Eutre 'oQtrosdlsoarates ae_enl_9a o...:rrtÍf-u-� "d� �

,P,
. �8rt¡; a, hjl':"iÍl- ['<:;afín�t-(;- al�1i'- ,-' �!_ �

,

_A- ..i '. :l?C:>__"l:"A.!�¡" .,_'-.... ;..;;..� -"- tdee-l"Itrlt� 1"ôbI1C'1I' -"de 'quo 'se re'lIr�va tfâ"
h��.!�'Iñ; 0'.51'':' dr:'ltodr1�Ô, Ro�'tígú�s '�e-" I'i,sta .

,q�le é:oflf:igar:0.a ri!C,flTlheco," quP' 'ha 'na . m;s" ai�i��; a ":��'�'re�' eito," e o dr, sii� .

,p •
. politic,a votou nas. 1lIti",la�' eleições da mo�

mmu 9�.' ço?servador do:hc_eu Mma I la filnsophla slfidtcalzsto: mUlta parcel� dt: ve,'- vestre 'Falcão aJij')ü:'lme�iatamente a res,-

.
®t:�I�.(��.�',._!,Œf:�,l1,r;r;. o!l�qllla com urna hsla retlIltameute' monar-

o sr. Bra_uho> da ,Cunh�' �eleJll, qu� ha dolde, e �(Jb,:elud� mUllo que aprove!ta�. omabilidade, afirmando que o autor do ,5JM�������� -qUlca.·,.. . _ , .

14 anQ"s,n,ao exe�"cla o cargQ, embora per· ,O arncullsla e na verda�e �m ."lclclope- fal escrito era o c&lxéiro viajante Eurico Quem Ju�g,arla e�la,o que d;es�es dOIS p�;.
ceb.esse o respetl\'o venclme,nto.,

.

diCO. ,Quer fazer passar o. sllJdlcahsmo c�tn� de Paiva e Pana, e ql,]e portllO('o só est�
-*-:- ladm,os, sairia a mlra�lJlosa Hiela de rabls-

E,sse ,:.Iogar, �ue pertC!ncla .aln�a á or- um, Ideal filosolico, quando, afinal, Dan e poderia dizer: ii que'ffl se ref¿re, se a al- Na estra�ioq�:r�������i:nha ç1eant�, ca�' .uma, repre�en�açao ao sr. governa:lor
g�nlsaçao d a anuga Escola MarIa P�11l e que �Ials do que. uma forr_na de, agir. O siorlica, uem se referi.

.

'I'. ,. •

'. {lassou meu amado, montando mogante ,CIVil do, d�strtt� IOdlca[)do�lhe para �ut?nd�-.
nao eXI!.te em nenhurI? outro ·heeu do hsmo com base marxista, como o artiel1lisla g

Má re�posta porque francamente n�o Seu fino corse!. de "admlDlstratIva, 11m nome contrariO a Opl-
palz, foi, t,ambem s�pn�ldo. Igu,alm�nte o, compreell�e e o quiz im�ingir aos/sells 'r�vela n�m 'fid�lidá�¿ �em coragem.' Doeu.me que erguido,> p'ra mim eu não visse !lião e vontade do Partido Hepublicà,no Por-
o sr. mlOlstro do mterIor, �ernHlu, 'por leItores, é c�lsa :Jovatpara DOS.'. .

Mas en uanto nG processo judicial q: Seus olhos sequer" '

" tugnez loca'll � , ", . _abandoflO de l�gar, .uma Vigilante e .uma -Que nao, reconhece o direito a greve, . dr. Silvest�e Falcâô"'Se"mostràva um timi- �a�fl�r� ���r�ntre os dedos eu �í�ha, me disse:
,

Qllem preverIa que o essa representaçao
servente do me:smo hc'!u: ' , .' bram� O s�. Pimenta.,

,
do com ares de delicsrcJe'{a, por outro lado, ' , fi,gllrassem alguos, camachl,stas de reconhe-

Ta�bern por,or,dem do sr
•.ministro.

do P':IS m�lto be�, pre·vello- lhe faça.. a mesmissima creatura tapandf1 a cara e E eu todas as tardes. anciosa vigia, Cldo v�lor e pr.0�((1,ade, misturados ó:uma
�n�ertor, o «Dlano» publicou um aVISO, J,a assim � nao pensa o sr. d,r. Antonio· em unhando a navalha, escre\;'eu na sua

.

O vinha espreitar", ,c?n(usao tlagranl�sslma: com monarqutCOS e

Inuma,ndo o profes,sor do liceu da Horta Jose de AI��lda;qne,reco.DheceJ) esse direito, •. Pr�vincia u'm eco iri�óleht!!, assaz impro-
F. o fogo�:�:�s�e���s�:ha��escia" t'pns de repulaçao dUVIdosa, ,com, o tim co·

�r. LUlZ Alv�s PereIra, atualmente no con- qlJand? mllllslro, pOlS, s,o em Portugnl e Da
.

rio do!! homens de 'pem. '. Até que, ralando cóm funda meig'uiêe, �um de. alrope'larem O que e loglco, o ql1e,
tmente, a seguir para o seu l�gar, a bordo, Turqlll,a o Estado, pr<�,Ibla aos trabalbadores p

Está provado qae ô dr. Silvestre Falcão, Me deu a entender e, ra�oavel, co:n ? fim comum ?6 DOS ferir�,
do:paque.l� «Funchal», no dia ? �e feve· o dl�elto de cohgaçao, podendo todavia os é autor ou pelo menos cumphce de taes Que a flôr acertara, no instante lem que disse: a DOS, qu� ,tao lea�s temos sld'O,na nossa
relro prOXimo, sob pena de demls,s�o:" patroes promover quantas gréves quizes. ' :� . Bem me quer! mart"ha politica, a nos, de quem receheram
Só merece Ic:>ovores ,a bela IIlIClativa sem,. prE:��spr;vado que � dr. Silvestre Falcão Oh! Deus I a palavra dos homens não exprime hontam O mais franGO apoio, contrabalan·

do sr. dr. R��rlgo Rodngtle,s. Isto é iquêstionalmente o que se diz: diretor d'l Provinét,a ,do: Algm've, acoita Meu louco fervor I taorlo a ,guerr�, dllsenfreada
.

6 d.escabtlla,da
Os que saem ... moer pimenta. '.

ne�te indecoroso jornal toda a especie de De tud��¿!t�r�ç:�!�/!mantet��tqueci-,rt1e, de um(ddeter�mado, nucleo ao pe d� qU,em
f'l '

, h' �i'>¡;, .'

'

',,. malandrins que viveíll àa miseravel scro·· S d' Il
_ a�ora Igamos assIm porque este e o ter-

Desde que se a ou nas orrtvets e ex· Ad I I t d d al ti O mundo 9ue import,l! .er e Ç- somente!
b'd ) d h ..-I 'b

•

' "','
,

"

.. , . ,II:' O s ra or e ttl COli DI uerie de di'famar e,caltmiar os que "'o.5i-,· Naotinhaoutrointuito!j mo c'a I o esaver�on 1lu3mentese eXI em.
11 aordznartas dls�ldenclas entre os SOCIOS

O h "d B I lb//. '

i' h
t'

E a terna florl'nha bradava conte.,nte .... para nos atacar para nos e-soolilirem os
d, 'C D 'd F' con eCl o raz, o ra que o ce e re' tlvamente nunca Loram menos onestos , ,P .;,
o « entro, er�-lOcrauco e. ar?»",ape, do ue ele

.•. ,
'

Muito, muito! ,
oossos deveres, os nOSSos dIreitos, as nos-'

nas tres ,SOCIOS t�v.eram �. gemaI' IdeIa; de D. Pau:ino, de saudosa memoria, trouxe G. '

.". F'# '.'
" .

f sas atribuições r
•

pedir a sua demIssão', Foram eles os srs. de E·v'orà e colocou em Alcoutim como POIS anda mat. o d�. Silvestre alcao_e .. D'esta 111ma �do�avel o magico etfleio" ' " , ,

,

'b I S
.

,_

d d" M· I administrador de couc,elho, abandonou ha peor lindará �e mantiver para seu uso tao Ai! breve durou I .

I
'

Como ISto e triste e hornpItante.
Ap'nI a d�nt?�, �Jcn�ao e l�eltO, 19,ue dia,s o ieu logar, fugindo entre as vaias iociillnos proce�sos de fuztr p�litica Ao passo que o afi:�o medrava,em meu seio, E DO enti1olo, (trisre é dize,lo), não deixa'

Cen��d �trj UI ar os co�elof' e" rtur
'e a�'SObios do povo. Di'fama�? Caluni��? E' a coisa mais fa-' O d'el� minguou!

. de ser uma verdade bem palpavai, mas

aSn':. o e esus, procur� ar oren.ser; E' L
..

h' f' cl'l que po·dt: ha�er "desde que haia uma
Não mais aos meus olhos seus ol�os traziam que. custa a engulír, palavra de bo'nra.

alram porque," qUlzeram saIr evou conslgo.,uma c a've que tem elto
.

.', À ,1' .

" ' ' Claróes de amor louco,!' Portimão •

. provavel que maIS tres ou quatro a,ba n. falta e garantem·nos C'Jue deixou tudo cheio cO,nClefl\;la, podre q�e se d:d,lque ,a taes E IIS petalas brancas, espar�as, gemiam: '"

danem a vida politica do Centro, mas... de cães. mIsteres. Bast�. abn,r, um. dlclonarlO, es- Pouco, pouco!
, ,

nem uns nem outros fazem a mais 'pe· As su'as proezas é que foram edifican- colher palavras da. �tr1a e arremeça-Ias a
Ainda conservo nos labios o beijo

quenina falta.
.

tes e mostram bem o criterio com que D. ql:lem quer que sela�,,� '... Que n'eles pousou,
Podem crer, e os. qUé desejarem sair Paulino rectQtou a sua gente. ,Port�nro. Q d�, �,Sllvestre Falçao pode Como ultimo Illento, radioso lampejo

'que saiam quanto antes, convencidos de Pedido
difamar o dr: �o.��,}?��ro �e Sr)Usa, cha- Do amor que passou,

q"e não de,i:xam lae.rimas nos .'Olhos de m,and,o-,!h,.e. o,q, c,9��_,e_"n">.t,,II,},d� q,cue" I�,� c,ha- ,Deixou-me! deu cabo da minha ventura,
....

� P'd'
. ,;,

d A ,� ...... __.,

ô"_'
-

b
- ',;'J-,�., ';4- • - �-

a
' f E euo"sinte, cGit.u;la'!---rc, -

ninguem.
-

e e:'l1OS o-sr. r.
.

ntoOlcj' r ranclsco e �em anUl��. ,aff"�8f:Zllc.lm, rano e.assas- R¡,ncor á florlnha, que tri,ste mu�;r.ura:
E quando eles sairem, exporemos aos Sousa, trl'U\ digno Sub,delegado de SaudI'! Sl,n?, como Ja p��¡tel\d::!1)u l,OslnQá,lo no es-

. Nl1da, nada!
leitores do Her'aldo o nosso juizo. em Tavira, a publicaç,ão de dois¡ docu· plrlto dos seu� lel:tores. .

,

mentos assaz importar¡tes, á sombra dos Mas, em pnmelro\lbgar, fique cer,to de
PaDO da amostra

quaes se tem pretendido fazer uma tor- que se na conciencia do dr. João Pedro

Depois do que se ,pas-sou no ato da pe e caluniadora exploração. Oportuna- de SOUSl houvesse a podridão que nou-

pos'se do ilustre governndor civil, lodos mente os publicaremos e, com eles, algu- tros se revela, tambem o dr. Silve'ltre
os sonhadores e caluniadores podem ,fi- mas cartas elucidativas da quesrão princi, Falcãn, sua mãe,. suá esposa e sua filha
car sabendo que o sr., dr, loão Pedro de pal, afim de partir os dentes aos onzenei- poderiam ser difamados e caluniados. Era
Sousa só marrerá ·politicamente, queando 'ros e demais caluniadores de profissão que simples. muitissimo �ilnpl'es.
morrerem os cenrros .democ.raticos e as por a.hi c,irculam. Em segundo lo�ar, venham as provas
.com�ssões politicás do distrito de Faro.

'

Cavalelro de triste ft-"'ora
. das suas tão infundadas alusões; venham

AlIlda bem. e esses famosos opusculos ..com que se pre-

If
No ultimo Sul veiu publicada uma cár- tende subverter a repuração moral do seu

O a na abeti8IUo na EOl"opa ta cm que o excentrico Rafael do registo; ,adversario politico; venham e�ses docu-
'Segundo a ultima, estatistiéa do Otto ei vil procur,ou desmentir. uma ·;noticia de mentos, essa,s copialõ de sentenças e de

LlubneTs Tabelleri (casa edhora dé H. He"a.l4o;"n�.:parte "em qu'e este, referm- libe'los acusatorios, e essas rerriveis afir,
Keller dt: Frapcfoft) encontram-se na Eu- do-se ás varias comissõe:;; politicas do dis- mações dú regis'to criminal.-tudo que pos·
ropa, entre dez mil'recrutas militares, os' ,trito, que 'solicitaram ã nomeação do H, sa destruir um "ornem. "

seguintes" analfabetos:,
','. '

dr. J?ão Pedro de Sousa para governa- Existem essas provas? Alguem as pos:'
RO,mt:nla 645" RUSSia,. 917, halla 306, dor CIVil, afirmou que, entre. outras, fez sue devidamente legalis'adas para serem

Gre�la 309, Belglca 85, França 3�, Ingla- esse pedido a comissão paroquial de San- dignas de credito� V;�º,l1am ,çl�s. ,"

,terra IO, Holanda IO, Suissa S'e Dinamar-j ta B,arbara de Nexe. ,O dr. Silvestre Falcão. diretor do no­
ca �.

A
•

_ _DIZ o excentrico Rafael que esta co- ¡eoto papel .onde tãq, criminosas insinua-
Com? se ve, ,Pur_tug�1 nao figura ?esta I

mIssão nada, pediu" nem tal des�o mos- çóes' se leem.feitot, é moralmente ob�iga-
estatlstlca, m�s nao e, por infeliCIdade I,:ou. E o v,aldoso ainda caiu na petulan- do a àpresentá�las."Venham elas. '

nossa, esqueCido na �ue �� refere ao nu· c�a de daSSlficat de pouco serio e escru- E não tenha medo das 'aç5es da justi-
'

, f' .," .,'. _

....

;

mero de-discipulos nas escolas primarias,
e que é a seguinte, por dez milhabitari-

El terruño tes de cada paiz enumerado:
.

. .. .' . Alemanha 1883, Inglaterra 1672, HQt-'.0 art.lgo ht�rano (tA minha t�rr8J que landa 1635, Noruega 1568, Austria.'i5�7,.
_
fOI_ aqur publicado pelo nosso dll"e,tor dr, Dinarnaeca J 528, Suissa 1467, Suecia 1439,

.
Jo�o Pcd�o de Sousa. teve a honr;a de França 1418, Hungria 1301" Belgiç'a

: ,�er traduzido em ,hespanhol e publicado 1239, Espanha 1054, Italia, 836, Grecia
��Juventud �e Alm�mte:".. • 78Ç, RQ.pléhia 740 Russia 464, Porrugêl'''ffambem Já de�tm�, ch,ss'd foi transcnto '

-4'76'; 'Sé���'il430.
!

;�',
" :.:

no,:I!1lportante períodíco ISI Defensor, de: Aõa1xo. de'Pqr-tug:al. só ,figura a Ser,�iâ,
.

Sevilha. ,

. �' . e ainda a Bosnia, com 222, que nós.hãí:S
,,_t\grade:cemos aos nO;:,S08 Ilustres cole- citámos na enilÓlêraçáo acima, por t¡ão
gas. constituir um estado, e sim 'uma provincia

,

' Para la historia que pertenceu á Turquia e foi anexada

cl'�Quando por ocasião da posse do' digno ao imperio Austro· Hunaaro cm 1908. .�

chefe do distrito, usou da palavra o sr.
Não ha duvida de que fazemos urna

dr': João Pedro de Sousa, foi ele constan-
linda figura nas estatisticas rnundiaes !.'>,'.

t�mente aplaudido por todos os: verdadei O� ;c�'rd¿el�r';� " ��
tót! republicanos dernocraticos que, acima

'

das vaidades e ambições, pretendem colo. A comissão municipal de Faro, abusan-
�r.ata dignidade dos principios, do da paciencia dos moradores do largo
'O sr. dr. João Pedro de Sousa falnu de S, Francisco, continua a consentir qlie

éJn Itome de to'dôs'.os centr.os democrat/cos, ,o.S ll,trpl)lentos pordo�ir:os. -fà,ça.m e�tén4al
¿ de tódas :ou quasi iodas as c01:nissões po- no-cmesmo largo, impedlndo'o tránsltõ 'e

'líticas dó '¿¡¡strito�'
.

" •
""

. ,atrpanda os ares de-sol a sol, com o ba-

l!nv�Q�'Odo �'a ,¥�id.'¡l¡;i,e !p�r:ti¡ta�tiac e a rul'�Q. J'ofer nal dos seus engenho:;.
mora1idâd,e ""'põlitic3, riios�r'ou' 'áo' ilústre Como,¡.nãô 'ha lal;�s's�,s".no' largo de S.
chelp. do distrito quaes os �imples e justos; Francisco, à co.missão m,unicipal de Faro

desejos das vastas coletivid ¡des em cujo
tal úllvidos de mercador ás"'reClamações

nome viera ali us"ar da pala'yra. qlie neste sentido lhe. teem sido feitas.

Centenas de pessoas, que constituiam es,
.

Mas a paciencia exgota.se.
sas:colerividades,· irromperam em freneti· U,onle.saDdo
cos, vivas ao seu htransigente defensor.
W certo.. por¿m, qué a, atitude. do sr.

dr. J(Jão Pedro de ,Sousa, não agradou
áquele�l qtle 'nmlca at¿ hoje respeit ,ra,m a

causa democratica e isso bastou para que «Estamos absolutameote parados. Não
tres ou quatro se dessem a conhecer e, são as di�tribes dII Presidente de ministros
de'õpeitados e .feridos. nas s�as v¡¡id,)s.:ls e, .Jlem as suas deplora.veis, conferendas. nem

injustificadas pretenções¡ o i.nterr,ompes- as suas frouxas habilidades ql1e nos hão de
sem brU5camentt no seu eoerglC1) dIscurso. fazer andar. D

.

.

Foi então que o.' povo, o generoso' po­
vo que se co,mprimia na g��nde sala, ir-'
rompt:U de novo em e-strld�nres aplausos
ao sr. dr. João Pedro de S9l,.lsa, de quem
por justos'motiv�s. se po:de �lzer que é o

maior proi'agandlsta das IdelilS
.

democra­
ticas em toda � provincia do Algarve.
E os oito ce.ntros d'emocràticos e as nu­

merosas ,comi'ssões poh,�icas do. disrrito

provaram á évidencia. quanto égrande
a sua forca e justà a sua ca'usa, que ha­

de triunfar, mau grado as intenções oculo
tas e os árreganhos atrevidos dos 'que
não mllitam no Partido Democratico e

do� ambiciosos que nunca foram nem hão
de 'ser coisa nf!nhuma, e que vive.n sós,
absolutamente isolados na SUa irrisoria si­

tuaçdo politica.
8àneando'

"MAIS NOTAS ECOM'ENTAHIOS .-

Continuando ria exple'são, da SUl d�uta
verborreia, falá assim ri orgam de Santo
Antonio José de Almeida: .

A escalpelo

Pois fique-se para ahi o Santo AntoniC)
mudo e quedo, qual junco de; um penedo,
outro penedo, mas deixe trabalhar quem
quer :ser util ao paí�, e á Republica!
Por tabela

A propo,;ito dos dislates de um tal sr.

�Imenta, que pelos modos é !!lgum soda­
lista amador, como ha muitos, e nós co­
nhecemos alguns que por sinal acumula­
vam o seu socialismo de trazer por casa
com um v�idoso democratismo de sair á '

rua,:-:escreve o. nosso presado colega O
Socialista: ,

,

RUBRO.

o turismo elQ Portugal>
orgauba-se ° pro;ram,a pa�a .� ,

,

r.e�çáo�dCJ8,-jO�DaUda8 lo-gleæ-e8--'
que veem "bltar Portllgal.

,
'

Continuam ativ3mente o.S trabalhos da
comissão e�ecutiva da Propaganda de
Po,'tugal, relativos á proxima vinda ,de um '

grupo de vinte e cin.co jornalistas ingle-,
zes.

t1f..
'

" .

O programa que primeiro'se 'f¿z com
�������� 'respeito á excursão e festes a realizar em

'1 fCorAmaNdoDpell'aDEOst·olaO.deElisbSoaOeUtoinSAos 11 �������:�osa�s d�so����ser�osped��" foi Q

Did 16 de fevereir'o:-Os jornallstas de-

tursosespetiaes de Higiene, Ollalrno�gia e Vem chegar ao Portô de manhã, a bordo,

Baleriologia dó' !l Hilsry», da Booth Line. DepCJis da
1\ ii receçãa, todos seguem em visira á, Bolsa,
Jl, [LIKICA ŒERAl, OPERAtÕES¡

.

S Sé e Ponte de D. Luiz; Em segUida, al-'

=¢=ll especialidades�: 1J.oençasl¡çó$ .=¢=1 moço no hotel, e 'á tardé, visita aos' arma- ,

olhos, boca edentes¡;;(. ,< ,

. zens de vinho, devendo haver á'noite re-'

.1\., ,j, 1Jentes artifl�iaes r:le".: "'I' .:ecão.
.j, "

,)L. '. CON§;ULTAS TeIDOS os lliAS,,> ,;"
. Oia 17: -Os jornalistas dividérn-se"em i

1 'R;:C:iS¡:�: :;;;;;"; I .

:!t£��¡�a��:�:g;�!�:��:a,¡�:,x:��
"

r

ii Os do gr�po B, depois de� um peiue.{'
.. JjL: ,. FARO, l..

'.

":l\:'" no almoeo no Porto. tamarao combOIO

gr����....��,,:, ��r:ãoGell�l�!����g���'���r:�:�i�?�O'B��'

HENRIQUE LOPES DE MENDONÇA.
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'

JesUs, jantando em Braga e regressando
á noite ao Porto. '

,

Os do gropoB, depoisde .um pequeno
almoço no P-orto; seguem no rapido para
Lisboa, !almoçau'do ,( QO comboio. Depois
do 'jantar no hotel partem cm comboio es­

:p!:c;ial.para Vila Real de Santo Antor!io,
"LDja"J&,,grlJpo A.�Pequeno almoço no

:fono. e .visua a Viana do Castelo e San­
ta" LU�1a" almoçando ern Viana e seguin­
�C) para 'yalenç9, donde regressa ao Por-
to, onde janta. ,,'

'

"

'.

'r::iAnuPQ a.-Pequeno almoço em Vira
$.�t;de Santo Antonio, passeio á mar-

-g�m .do. ,Guadiaoa�' 'Viagem cm automóvel
de.'Vilª Real de Santo Antonio por Esioi
e São Brsz de Alportel a Faro, onde se

serve o almoço. Passeio em automóvel
até Portimão, onde se janta, visit. á Ro­
cha e receção á noite.
Dia 1'9, grupo A.-Pequeno almoço no

Pono c partida para Coimbra e d'ali pas­
seio á Quinta dss Lagrimas e Santa Cla­
ra. Almoço no hotel Aveoida. Visita em

carro reservado para ir á Universidade,
Museu de Antiguidades, tesouro da Sé
Nova, Sé Velha e Santa Cruz. Partida
'para Pampilhosa 'c depois .. em automovel
para o Bussaco, onde será servido o jan·
tar.

Grupo B.-Pequeno ¡illmoço em Porti­
mão, Passeio a MDnchique e regresso á,
Praia da Rocha, onde será servido o al·

moç.o. Passeio a Sagres por terra ou por
. Silvos

mar, e Jaotar, regressando a Portimão.
,

Ola 20., grupo A.-Pass�io ao BU5saco Realizaramrse nós dias 25. e�7 as audien-
e arredores. ciàs geraes d,) presente trimestre nesta co-

Gru'po B.-Viagem a Lagos, cóm a marca; No �lr\'meiro dia respondeu Francisco
'partida de ,Portimão. Almóço em Lagos, Graiba, traba bad or rural, acusado de ter es­

excursão á praia da Luz} e partida em faqueado um companbeiro. Foi defendido
comboio espeCial para Evora. oficiosamente. pelo sr. dr. Di')g() Leote, ofi·

Ola .21, grupo A.-Pequeno almoço no cial do registo civil e advogado nesta cida�tl,
Bussaco, se�uilldo em automovel para a sendo condenado em 20 meses de pri!lão
Batalha e Leiria, onde se servirá o almo- correcional', Clom desconto da pena já sofrida.
ço. Viagc::m em automovel ,até Tomar num aoo de imulta á razão de 200 réis plJr
onde se janta, e depois da visita á cidade., dia.
regresso em comboio a, Lisboa.

.
O julgamento seguinte foi o de Joaquim

Grupo S.-Chegada a Evora, visita Paula de Mascarenhas Neto, secretario da
aos mJnumentos e almoço. A' tarde re- adminjstr�çãd deste concelbo, acusado de
gr�sso em comboio especial a Lisboa e estupro com�tiClo ua pessoa da menor Teo­
j,antar no hotel. dolinda de S. Verissimo, desta cidade. Foi
Dia 22-0s dois grupos reunidos aI- seu defensor II) sr. dr. Juão Vitorino Mealha,

moçam DO hotel em Lisboa. De tarde vi- que conseguiu desfazer a acusação feita ao

sitam,' em carro eletrico, Belem, museu, seu constimióte, seudo este, por uoamidade
dos coches, Estrela e jardim, cemiterio absolvido e maBdado em paz, por o juri ter
dos inglezes, jardim Botanico e Avenida. dado por não.�,provado o crime. '

Jantar no llotel e receção. O ·ultimo julgamento fili o de Joaquim Ao­
. ,

Ola 23-Passeio. em automovel a Cin- touio Dias elmfllher, do sitio da Foia, Cre­
tra, diretamente a Monserrate e palacio guezia de Monchique, acusados de lerem rou­
.velho. Almaço.. Visita aos castelos da Pe- b Ido ao oeghcianle José da Silva. vulgo I}

na e dos Mouros, seguin do-se depois pela c Vasca Gorda�, uma carteira com 2056000
estrada .de Almoçagene até á Hoca do in- réis. Os reus f()ram oficiosamente defendidjls
fernD e Estoril, onde sc servirá o jantar. pelo sr. dr. J�ão ViloriDo Mealha que, aproo
Dia 24-Em vapor e automovel excur- ve)tando a circunstancia da preceDça dos fi·

sã� a Setubal pDr Palmela ç almoço em .Ilíos dos reus, ciuco pobres creaotillhas cho·
Setuba!. Visita ao Outão e Portinho da rosas e famintas, fbz comover a todos, dan­
Arrabü:l,íl._ Re.g�.......a Lisboa, jan.tat..nD.. do o juri o crime_POJ:.Ilão_l'u:ovado. por una­
hotd e á noite festi, al. "nimidade, habilitando 'assim. o meritissimo
Dia 25 -Passeio fluvial Tejo. acima e juiz a lavrar a.lsua sentença que os absolveu

almDço em VII. Franca. «Five Ó clock. em e os mandou em paz.
.

Queluz e festivál -á noite em Lisboa. �.

Ola 26-Vlsita ao museu de artilh;1Cia, I .

Graça, .S. Vicente, .Castelo. Sé e alæoço
. AN1DÆATOGRAFO

no hotel. A' tarde embarcam os jornalistas ESlà antlnciido para .amanbã á noite uma bordo do cLanfranc" de regresso a ln·
grandioso espetaculo. de anim�tografo noglaterra.

'

Teatro-Circo; �ft'
-

eXlbitla uma só fiter:, com..

Crlmo se tem noticiado, todas as despe-
zas a fater CDm a visita dos l·ornalistas posta de DOV,' partes, coja Jesignação, Os

miseraveis, pôi' si basta para chamar ao
saem dos cDfres da Propaganda de Portu-

.
Cir,:o tuda a geote que se preza de ter gos­gal, que tem sido incançavel na divulga- to pelas coisas da arte.ção das belezas do nosso paiz.

O sr. Ro.dril!o Pei,xoto, dire tor do. Au. E' a fita mais eSlraordinaria que a em·
� preza Lima feiD' conseguidú, sempre dese-tomovel Club de Portugal, conferenciou J'osa de ser a:g'radavel ao publico de Faro.bootem com a comissão executiva da Pro-

paganda, manifestando o incondicional
apoio do mesmo club, para as· festas que
se realisem ein honra dos jornalistas in­
glezes.-
Delineado este programa, os jornalistas

inglczes manifestaram a Propaganda de
Pó,-tugalo desejo de não Serem dividido.s
em deis grupo�, afim de todos poderem
admirar as belezas! do- norte e do. sul do
paiz. E em vlrtudcf déste desejo; a·lterou-

" • se por completo, o pr0ltrama, que foi su­
bstituido por outro mais ou menos com­

posta do seguinte modo:

«Ola t 6, cbegalia ao. Porto e visttas aos

monumenlOS
.

da Cidade e adegas de Vila
Nova de G�ia; dia 17, visita a Braga, Bom
Jesus e GllImarães; d�a iS, visita a Coim­
bra; dia i9, Bussaco; dia 20, Batalha Lei·
ria e Tumar, com regresso a Lisboa; dia 24,
passeio a'Cintra, Cascae�, e Estoril; dia 22,

,

: passeio ao Rihatejo; dia �3, passeio em

�r�ú'lr-e â' [toile pnrid'a �para Faro; dia 24�
VISita a Faro e Portimão; dia 25, visita a

L,agos e arredores e partida para Lisboa;
dIa 26, embarque dos jornalistas para Iu­
glaterra.

POR ESSE ALGARVE
Al:m.anoil

'Realisaram-se respestivamente na quarta
'e no sabado os casamentos dos nossos esti­
má'eis amigos [?rancisco Domingos e João
Bota Valerio.

Aos nubentes enviamos as nossas mais
sióceras congratulações.
= Vitimado,por uma hemorragia cerebral

faleceu DO dia 4 do corrente pelas iS horas
'" sr. Antonio Pires Fra¡oso, abastado pro-
prietario daqui. .

O extioto contava 50 aoos de edade, dei·
xa viuva e qualro fiihos menores.
A' familia do finado.O HeraldoD eovia

os mais, enlutados pezames.
Es"tol

Partiu par J Caslro Marim� afim de assis-

tir ao casament "do seu amigo sr. José Pe-

(pateote
sr. Cunha Perreira, atual capitão do

dro P.ires Parn,�, o sr. Joaquim Palma Vie- porto de O'hão, que será substituido por soa
gas, ajuaador uesta localidaue. vez pelo i. o tenente sr •.Bat,rsta de Barros.
= Afim de.phssar as festas com sua fa-¡ =Healisou-se: nó àia,4,do correnté nas

�ilia, paruu pa�a .Saulo. Estevão o.sr -. Velis-: s�lis�'dl;,·.Gr.e'·riilo. Pi)p�!�Lde:F'a.·ro, �m.· sa,rau
simo Manuel

MJlIUS'
digno professer oficial musical' sob a Tegencla.�,�o Sf. Jpse Venato

nesra aldeia, '

"
,

-

< �faqulas, seguido de' b��le que correu ani-
= Estere aq i de visita aOi· seus amigos' madissímn ¡Hé' ás 6 'hotas:

'

Palma Vi�gas' ,M'ilrtins�i o sr. Antoni,) Ma-' ,�
teus, professor ?��íal da', Conce,içã() de ,'(I'a�o; r.AR'mEIRAcousra-uos ter l'Jsltado o paíacio do sr. VIS- oW '"

r-

coode de Estgr�"apreclando- muito os lindos Firer.tm ano�: " ¡" ', ,

trabalhos de pIntura que ali' se encontram. . QuilHa 6-D, �lelviQa Perftira Bamos, D. H�ria ',lu-
= De 'isita'ia sua, filha 0.. -Barbara Paula gU8la Guerra, D. lIariaDa da.{ostll MoreAII. D, AAtoni�

Cabrila . Corfo e seu genro sr. Manuel RO-I da� Doru fra�ereÍ!, AltOO,iO 'l(¡(ou�I'ahebàd,o;, J.osé. Jo.­
'. .'

�
.' .., '

-

.qutll Lepes, FranCi�CO de SOU$a Ro'sa;. Mauneto BArlolo�
drigues Corvo,) esureram aquI a sr. D. Ana meu Aln�' a menina Maria Adelaide nures" de Sousa e

Pallia Cabrita e seu esposo sr. José Pires: o me�lIIo Francisco Pedro Munlftlro.·
.

";" '."
Cabrita, abastldos proprietários em Santo Saxta, 7-0. Adelaide d. Gonceiçao &il",\Iira Borges,
Estevão D, HHnriquela de Sou.a Alui, -D. Mal'ia Manllela Ramoll,

•

•• D. LUila Eduarda PfmenlB, D, fthria Pereira Aronaq, An-
- Partiu para Quartelra, deveodo reg·res-

.

lOlio Manuel Borges, João Alon�o de Halos, Manuel José
sar brevemente pan couuuuar a gosar a Alves, Allredo José'das Dores e Joio. dos R�is Ferro.

licença que the foi concedida, a sr. a D. Ma- Hoje, 8 -D: Maria Cris�ovãO Pinto, ,D, Ana Palermo

ria Sant'ana Blôl'es digoa encarrezada da Pinte, D. M.rla Augusla, (tornes, D, Elma ,da Cosla Ra-
_ I.

'
,

I) mos, Bart.lomeu AbecaSSIs Fernandes Viegas, Jo�é Anlonlo
estaçao tele�r,a,o pestal de Quartelr�. ,Alves, Francisco Xavier Pereira.e Manuel da Siha Belis,
= De vlsHa ao sr. Augusto Forja e fa- Domingo, 9-0. Maria do �ar.mo P,ire�, D. Amelia Au-

milia estere b� dias aqui a familia Palmei- gnsla Comia, D, Mariana da' SiI,.a" Franqueira, D. JoanR

ra de Tavira .

.'. Rita Silverio, Joaquim Anloni,� Cordeiro Pirei" .Ianue�,
" .

. Ad�wMn� Aqu�o da Sdva��"e BHua�lDoJ�e. ����������--���������������,����-.�
= Betirou-se desta aldeia, afim de tomar t Vaz Castel-frean-có ,-.ri''::' "''''�', ,...�¥ -",.

,
.... , "

posse da escola �cita na Horla dos Vilarinhos. Segunda, IO -D, JOliquina"À'boim de AséenÇão'Davim, ·L·IVROSa sr.a D. Ma�ia dos Anjos das Neves. D. Elma ue Matos �i�va, D. Cllfls�e.Arn"lia Pereir.a, D,

= De visita a SliM irmãs. e interessante Fernanda de .IIlelo Leiria, João ,Fe(relra Meodes, Jose Ba-
.

.. ',lIsta DI&S Cravo, Anlonlo Fronelsco Marques, Manuel Meo-
filhlOha, fOI a Olhão o sr. AotonlO Afonso des Ferreira 9 a menioa Maria dó C'rmo ¡>iollftirll.

'

Lopes, muito habil farmaceutico oesta aldeia. Tcr£a, 11 - D, Mari. das Dores B-irroso Sancbes, D,
Maria de Lllurdes Ferreira, O. llb,ria Heleni da Siln ·,Pin·
lo, D, Augusla da Trindade Oltnira, Francisco, Gonçalves
PlDlo, Anlonio Carlo� Viegas, Se�"stil\o Fernandes MatOi,
José Joaquim Alvei, Malluel Jci&é Salés e a menillà Maria
das D¡¡res Mendonca Coelbo.

'

Quatlll, 12-D:Maria Luiza Fruluoso da Siha, D. COD­
cb. Azeudo, D, CI.ra Abecaisis�,F'�ra8odes S',iegu, D,
Mari� Viloria de Malos Curnaoo, Rodrigo Ferreira" Aboim,
Fernaodo Barbosa 'f Pego, Joaqllim Correia, J o�é Parreira
E'pad, Calapez e João Atdnso da Conceiç¡¡o,

.

.,..Fez anos no dia 6 do correllte a meoioa Maria Ade­
laide Ta\'are� de Sou.a, filba';dô' n0880 correligioAario sr,

dr. Aolooio Francisco de Sou6a,

POR

Casamentos:

Està juslo o caumeolo da Sf.' D Emilia R, Pereira, dis­
tinta e prenda,ta meoina de Cu'tromarllD, com o ar, Vita­
liaoo Gomes, I:Ustre direlor da Juventud e 00$10 presado
amigo.

Doentes:
i

.

Passa baslaote incomod"da' de saude a s�,' D, Maria
das Dõrca Silva Chagas, da Eslai, esposa muito querida
do sr. José Fraoci�co das Cbagu e euobada do ir. major
Bruno, atualmenle residenle em Foro.

-', TIllibem lem esl.do mUllo 'doeníe o menino Francisco
Palmpiro, fillJo muHo estremecido do sr. Francisco Marlin»
Pilimeiro.

Necrologia:
Falecftu em Faro na lerca-teira o sr José Francisco

Cauima Junior> anligo escrivão no juizo de direito da

comarca de Loulé.
-Vll!mado por lima congestão eerebral, finou-se bon­

tem o 'rlsla cidade, pelas lres borai!' da m.nhã, o sr, Do­

miogos CorreIa Arouca, tnspetor dos imllO.lo s.

As nossas condolenCIas ás làmilias enlutadas.

DE

.tOSé.::�X.i&,�ti�vdos )Santos.,�
. �: Gra:ñ'diQ,SO sottilffento dt c�lçado cm tOd()s os generos e qualidades, e"�

c demais 'artigos respeitantes á sua arte

. Modelos chies de inexcedirel rbom g05tO. Suprema elegancia e barateza
Esmerada cénfeção e bom acabamento

Ria de Salto AliOli., 18, �8, l.
FARO

--I

A RELIGIÃO E A ARTE
POR

JOSÉ .A.GOSTX:N�<O

E' um esplendido tra balho des-

te nota vel poeta. e romancista
. t vol. de 140 paginas=Preço tOO r.'

.,..

AGABA DE APAREOER

O LIVRO DA ESPOSA
POR

PAU'LO OOMBES

(VERSÃO PORTUGUESA)

«o Livro da Esposà» está tra..

duzido em todas as linguas.
Nenhuma mulher deve deixar

de possuir este livro ençantador •

(Brochado 500 reis-Encadernado 700 reis)
LIYRARIA PORTUENSE DE LOPES &: C.a
• t.O,-Rua do £Imada.,-••S
e Das prlaclpaes livrarias

-®. ,,�. n'l��;___"<®-
.¡IIJOÃO .PEIJ.RO,,",IJ,E"SOUS¿�. 'QIJE"MJ�_r,(!t,e�d�E.����!"arn a

"

'

I J "U f,ede de'um cer.:o arne-IŒ ADVO�ADb l ricaDo com t<;>dos os seus perten-
I J ces e, um galeão e buque de vig,ia,

i
Rua. de Sula lalonio. &

J diriJ·a-se a João Francisco Lã. -Fu-ESCRITOR!O� .

Lagl 1;� dt Dezembra. 27 Ze ta .

I' Morada-R. do Pé da Cruz, 16

'11' FARO j
®, .....,.,..��

ANUNCIO
Vende-se egua, charrette, ar­

-------__,.-. ___.
.

reios, potes em folha parà azeite, e
dutros artigos .

Quem pretender dirija-se a Fran­
cisco José Marques. - TAVIRA.Atencão

,

Por Illotivo de reti-
rada para Lishoa

Vende-se por preços convidativos
o seguinte: :-MobiIi.a de sala, estilo
Luiz XV; de casa) de jantar, estilo
Henrique II; de quarto, em noguei­
ra'de polimento;, c,adeiras- e'sofás
de verga; uma maquina de costura;
vidros e louças; uma secretaria á
ministro, e respetiva cadeira, de
pau santo; um ;::of�e á prova de fo­
go; um predio ode casas na rua Ca­
mões, com o n.U 19; uma outra ca ..

sa ,em Estoi; um rpylord; uma ma­

gnifica parelha de cavalos. '

Tambem sep�5S,alJl �lgumas es';
crituras de hipothecas.,

.

:
Quem pretender dirija-se á rua

Carlos da Maia, 17 em Olhão.

Noticias de. instrucão
Est:) autorisada superiormente a vistoria

á casa destinada á escola femeuioil de Alte.
= Prosegu'em com entus.iasmo os eusa ios

do Hino da A�vore, f�itos pelas creanças das
escolas (Jficia�s de Faro.

'

= Baixaram, para ser retificadas, as fo­
Ib-as de eX.pedienle do"prillJel.fQ trimestre do
corrente ano I ecollomico.' Tani"o estas como
as do gegund¿ trimestre já Cüram remetidas
ás e�lancias superiores.

.

= Os profes�ores que pedirem a exone·

ração de seus cargos uão tendo completadú
um ano oa escola de que se exoneraram,
uão poderão ç(JlIcorrer a nova escola sem

ter decorrido um al10 depois da referida
exooeracão�

NOTICIARIO
=0=

Foi nomeado delegado da marinha em

Albufeira, ° sr. Carlos da Silva Fernaodes
Caminha.
=Esleve em Faro com sua familia o 'Sr.

dr. Horla e Costa, meretissimo juiz de direi­
.

to da comarca de Vila Nova de Purtimão.
= Regressou de Lisboa éom sua filhinha

a esposa do sr. Carlos Vilamariz, professor
do Iyeen de Faro.
= Partiu para Lisboa o sr. dr. Celorico

Gil.
= Acompallhado de sua mãe regressou

a Beja o sr. Jdão Tavares Arcaojo.
= Esteve nesla cid'ade· com sua esposa o

sr. Moises Seqilerra.
= Foi nomeado pratico da c08ta e barras

dos portos da { profinc:ia do Algarve, o sr.
Anlollio Viega� S�morrinba, L° artilbeiro.
= Afim de freque,u�ar o curso oa Escola

de Turpedos, para ofiéial torpedeiro eletricis.
ta, vae ser exonerado de capitão do porto
de Tavira, ot.o tellente. sr. Azevedo Costa,
que será substituido pelo oficial da mesma

,
..

--��--�-------------------

I '

A ARVORE
.

) ..'

JOSÉ DIOGO RIBEIRO

Opusculo. ilustrddó�'proprio para ser

oferecido como brinde nas festas da Ar�
vore. I

Trat� de Hi'ltoria e mitolDgia, etnogra­
fi<l e simbolismo, estetica. Excertos Jite­
rarios

•.A Arvore SOb o ponto de vista
economlCO. A Arvore sob o ponto de
higienlco.

PREÇO-Ioo réis

Livraria portuease, de Lopes & C.a
Suc�sso.r-PL)RTO. Em Lisboa na LI­
vraria Fcrrelra e Livraria Drazl­
lelra-Rua do Ouro. E nas principaes
livrarias do paiz.

•

AurOMOVEL NOVO
Aluga-se. Trata-se com Arman-

do Ignacio Pires.
,

RuaPrimeiro de Dezembro 52-
Faro:

�J, SIrVA NOBRE�
MEDICO-CIIlURGIÀO

fx-inlera. dos bospilllS de LisbD.

Garganta, nqrit_ e ouvidos - Doença.
das se!lho,-as - Tr,lIamento da sift/is. e

das se:{óes rebeldes pelo 606 'de Erlich'
Clinica Geral - Operações

OONSULTAS A'S 11 H >RA.S

����� �\1;¡����\¡����

MIREIA
PO;R

Frederico Mistral
Livro traduzido em quasi todas as lin­

guas do mundó, Mi'-ela acaba d<! ser
traduzida em pDrtuguez pelos escritores
distintos João Aires de Azevedo e Manuel
Teles. Mireia é considerado. livro tão. be·
lo como a •Odisseia» dc Homero..
{ vol. de 256 pago preço, br. 500-euc. 700 ILivraria Pórtuease, de Lopes'§t C.a
PORTO. Em Lisboa-I.lvrarla

Fer-Ireara e Livraria Brazllelra-R. do
Ouro.

Vinhas, vinhos e prados
A. VE�ANCIO PACHECO

Br. 600 reis.

A Grande
. Restauradora.

Produz novas forças
e dá saude perfeita.,

A Emulsão de Scott vem

sendo recomendáda durante
37 ands pelos medicas. Para,

ESCROFULA,
ANEMIA,
linfatismo, debilidade e

incomodas da garganta
fi do peito, a Emulsão de
SCOTT é amelhor. Para as

FRAQUEZAS
DO SANGUE
j ... � :.,.¡._ -'. -

'
, •

.- "'.- ... ,

EDOS OSSOS
nenhum outro remedia tem
adquirido tão maravilhosa
fama.

"Eu que para as mirthas escro­
fulas tanto tomei e nunca tive
a 'felicidade de acertar. Hoje·
estou

\

completameIlte bom,
e se o estou, é só devido
á maravilhosa Emulsão de

-

Scott, que é o remedio com

que os doentes se 'curam."
(a) Antonio Simões Paquete
Sobrinho, ruaJoão de Deus, 44'­
Evora, 30 de Janeiro de 1911.

EmulsãO de
SCOT_T'
Usai de prudencia. Com­
prai sómente a genuina
Emulsão de SCOTT,e veri­
ficai se traz o peixeiro no

pa:cot�; , ,

Todas as Pharmacias e Drogarlas vendem a
Emulsão de SCOTT,
Depositarios:
J ,\MES, CASSELS &: CIA,. Succs" Porto.
VICENTE PIMENTEL &:QUINTANS Lisboa.
Representante:

. . ,

.

A. Y. Sf,1ART. Rua da Fabrica 27, Porto.

-----�-------����-----------

ANUNCIO'
Arrenda-se uma propriedade

com regadio e sequeiro denomi'­
nada a Corte, no sitio dos J uncaes,.
freguezia de S. Braz de AlporteL
Para tratar, com José Mendes Pin­
to, de Santa Barbara de Nexe, si-:
tio dos Gorjões.

VEtOClDADE
Casa .. de bicicletas'. e DI�JlUUIS

de �oslura

ALUGA E VENDE
DOMINGOS A�GELO

,RU� TENENTE VALADI�
i 1.111.0
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Co���nhi� de 'Sbguros
,l... ... )

CtP,¡TA.� 1.000:000$000
, e. ¡i, �í, ','. _

SEGUROS DE VOA (TODAS AS COMBINA,COES)
8eglll'os �ontra fogo

Seguros marlthnos

Seguros de cl·istals ..

�.,.� "
" , Scg�lr�s cl)�t��,rollbos
,.. " \ .t:..��gl,trQ�,po,sb�� '",;

!l ",. .• 8eg���os �gricolas_

.. )

� ,�� .'. �9.ENGI'A :SlŒ TAVIR ...�

.'. 'P 1:-1 'A ReM.ACI,A cu N.HA
·1 ' ,.., �

'.. .;_ \ PROPRŒTARIOS""

JOSÉ MÂ:F\CELL:INO & TAXINE.A
'!:. � -

� J

RUA DA PADARIA, 52 58 - LISBOA
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